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APROVAÇÃO 

O Relatório Anual de Atividades teve parecer favorável na reunião do Conselho 
Pedagógico de 3/3/2020. 

Foi aprovado pelo Conselho Geral na reunião em 17/3/2020. 
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Sumário 
"Nada é tão duradouro como a mudança." 

Ludwig Börne 

 
O Relatório Anual de Atividades é um instrumento de gestão previsto no Regime de Autonomia, 
Administração e Gestão das Escolas (RAAG), ponto iii) do número 2, do artigo 20º do Decreto-
Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, que alterou o Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril. 

Este documento está organizado em duas partes, uma que descreve as atividades realizadas no 
âmbito pedagógico, outra que apresenta as atividades na esfera organizacional e do 
funcionamento geral do Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL). 

O ano escolar de 2018-2019 corresponde ao primeiro ano completo do mandato da “nova” 
direção do AEL, com um mandato de 4 anos cujo diretor tomou posse em 26 de junho de 2018. 
Este primeiro ano foi um período pautado por vários desafios.  

O primeiro relacionado com os propósitos do projeto de intervenção do diretor, que motivaram a 
sua candidatura à função e que implicam uma ação de mudança da estratégia organizacional e 
do funcionamento do AEL em algumas áreas, trabalhando de forma colaborativa com os 
diferentes atores educativos na construção e na implementação do um Projeto Educativo para 
2019-2021 (PE 19-20).  

O segundo desafio respeita à alteração das lideranças intermédias, na sua maioria por escolha 
dos pares, decorrente do final de mandato da diretora anterior. Esta alteração implicou tempo na 
adaptação e na organização do trabalho dos novos coordenadores. Foram também criados 
grupos de trabalho para o desenvolvimentos de projetos e de tarefas específicas. Durante este 
ano escolar decorreram também as eleições para o Conselho Geral e para a Associação de 
Estudantes da Escola Secundária. 

O terceiro desafio, comum a todas as escolas, refere-se à publicação (tardia) de nova legislação 
no âmbito da organização e da gestão curricular (DL nº 55/2018) e da promoção do sucesso 
educativo e da inclusão (DL nº 54/2018) que vieram introduzir várias mudanças nas escolas.  

O quarto desafio foi o surgimento de vários projetos financiados ao longo do ano escolar (no 
âmbito da CIM-RC ou outros apoios), assumidos em parceria com a Autarquia e/ou outros 
parceiros educativos, que se tratavam de oportunidades educativas para as crianças /alunos, 
mas que também implicaram um esforço acrescido para a Direção e para os docentes. 

O quinto desafio  foi o AEL ser selecionado para integrar o primeiro lote de escolas no 3º ciclo 
da Avaliação Externa das Escolas (diferente dos modelos anteriores), promovido pela IGEC, 
coincidindo esta atividade com o ano de instalação  da Direção e do conhecimento da 
comunidade educativa, da elaboração dos instrumentos de gestão, da alteração das estruturas 
de supervisão e orientação pedagógica e da implementação de novas dinâmicas de trabalho, 
sendo que a avaliação externa incidia sobre as práticas e os resultados anteriores.  

O sexto desafio está relacionado com o descongelamento da carreira docente que veio gerar um 
enorme volume de trabalho burocrático ao nível da recuperação parcial faseada do tempo de 
serviço (com atualização mensal), a atualização das progressões que implicou a verificação de 
vários requisitos (avaliação, formação, observação de aulas) em anos anteriores, e também a 
avaliação do desempenho docente que envolveu mais de 90 docentes. Também o pessoal não 
docente foi avaliado no âmbito do SIADAP, onerando o trabalho da Direção. 

Por último, os constrangimentos financeiros a que a Direção e comunidade escolar está sujeita 
devido à notificação da Agência para o Desenvolvimento e Coesão, I.P. para a reposição de 
verbas, no valor de 34.721,44 euros, devido a falhas na execução de projetos financiados nos 
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anos 2014, 2015 e 2016. Sem apoio da Tutela, foi negociado o pagamento durante 36 meses 
com o recurso ao orçamento de receitas próprias (OCR), condicionando o apoio a atividades e a 
investimentos na melhoria das condições das escolas para os alunos e trabalhadores. 

Feito este enquadramento temporal, importa salientar que o número de atividades/projetos 
realizados foi significativo, ultrapassando o volume e esforço inicialmente previstos. Este 
desfasamento entre as atividades previstas e as realizadas evidenciam, desde logo, a 
necessidade de melhorar a capacidade de planeamento e a eficácia na execução, para reduzir 
o esforço e os custos associados. Não obstante, o indicador número de atividades/projetos é 
revelador do empenho dos trabalhadores do AEL para proporcionar, aos alunos e à comunidade, 
experiências educativas diversificadas mas também aproveitar oportunidades enriquecedoras 
para as crianças/alunos ou para dotar o AEL de mais e melhores recursos didáticos. O mesmo 
indicador expressa ainda que o processo de ensino-aprendizagem inclui atividades fora do 
espaço de “aula tradicional”, que pretendem enriquecer e dar maior significado às aprendizagens 
dos alunos.  Este esforço, conjugado com  a adaptação dos docentes a novas dinâmica e 
estratégias de trabalho implícitas no Projeto Educativo 2019-2021, e também com as mudanças 
no desenvolvimento curricular e avaliação das aprendizagens induzidas pela legislação que 
referimos anteriormente, ajudam a compreender o cansaço dos docentes e são, também, 
expressão do profissionalismo que nem sempre é percetível por quem não trabalha em escolas 
e nos jardins de infância. 

Os resultados escolares no ano 2018-2019 melhoraram globalmente quando comparados com 
os anos anteriores, colocando o AEL bem posicionado relativamente a outras escolas da região 
e às expetativas dos alunos e das famílias. No acesso ao ensino superior 55% dos alunos 
finalistas do ensino secundário entraram na 1ª opção e 21% na 2ª opção. Melhorou também a 
qualidade do aproveitamento escolar e as taxas de transição entre ciclos. 

Neste ano escolar intenso, com criatividade, mobilizando os recursos internos e pedindo ajuda a 
alguns parceiros educativos, foi ainda possível resolver alguns problemas na Escola Secundária, 
melhorando as acessibilidades, reduzindo alguns custos de funcionamento, melhorando espaços 
e a sua utilização, eliminando vários problemas estruturais (infiltrações e inundações). Também 
se conseguiu dar início ao processo de requalificação mediante a elaboração do projeto de 
arquitetura e das especialidades, que envolveu vários docentes que deram o seu parecer de 
acordo com as necessidades sentidas e os limites previstos para a obra, definidos pela DGEstE. 

Algumas conclusões da avaliação externa das escolas referem-se a aspetos que estavam já 
identificados e a ser alvo de mudança, o que veio reforçar essa necessidade e confirmar o bom  
alinhamento do PE 2019-2020 com os desafios da sociedade e da formação dos jovens.  

Nas organizações com a dimensão do AEL, que funcionam com pessoas e para pessoas, que 
têm recursos limitados e são financeiramente dependentes de terceiros, que estão sujeitas às 
agendas da Tutela e aos objetivos de eventuais financiadores indiretos através dos projetos, os 
processos de mudança e de melhoria contínua ocorrem de forma mais lenta, por vezes são mais 
desgastantes e estão sujeitos a ajustes mais frequentes devido às contingências e mudanças 
dos contextos envolventes. 

Em síntese, o ano de 2018-2019 foi um ciclo de muito trabalho e algumas mudanças, sendo justo 
o reconhecimento e o agradecimento do trabalho, envolvimento, colaboração e também a 
compreensão dos docentes e dos não docentes, dos discentes e das famílias, assim como de 
todo o apoio e cooperação dos parceiros educativos. O trabalho é para continuar rumo aos 
objetivos do  PE 2019-2020 e ao lema “Construir a Excelência: Educação transformadora num 
mundo dinâmico”. 

Pedro Balhau 

Diretor do AEL  
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AEL em números em 2018|2019  

  

4 jardins de infância 
1 escola do 1ºCEB/JI 
1 escola 1ºCEB 
1 escola 1º/2ºCEB 
1 escola 1º/2º/3ºCEB 
1 escola secundária c/3ºCEB 

211 docentes 
2 psicólogas 
15 assistentes técnicos 
64 assistentes operacionais ME 
31 assistentes operacionais CML 
  

276 crianças pré-escolar 
642 alunos 1ºciclo 
336 alunos 2º ciclo 
519 alunos 3º ciclo 
272 alunos secundário regular 
63   alunos  secundário profissional 
5     alunos ensino básico doméstico 
-62 alunos no AEL em 18/19 

14 grupos pré-escolar 
31  turmas 1º ciclo 
17  turmas 2º ciclo 
27  turmas 3º ciclo 
1 turma CEF 
11 turmas ensino sec. CH 
3 turmas ensino secundário profissional 
  

155 alunos NE medidas seletivas/ adicionais  
2%  alunos c/NE pré-escolar (-5,2%) 
28%  alunos c/NE  1ºciclo (-23,9%) 
21%  alunos c/NE  2ºciclo (-18%) 
39% alunos c/NE 3ºciclo (-30,3%) 
9% alunos c/NE ensino secundário (-5%) 
  

341 atividades/ projetos previstos no PAA 18/19 
36 atividades/ projetos previstos mas não realizados (10%) 
130 atividades realizadas não previstas no PAA (38%) 
435 projetos/ atividades executados em 18/19  
127% Taxa global de execução do PAA 
  

99,3% taxa de sucesso dos alunos 4º ano 
100%  taxa de sucesso dos alunos 6º ano 
98,6% taxa de sucesso dos alunos 9º ano 
82,7% taxa de sucesso dos alunos 12º ano 
77,6% alunos entraram no ensino superior 
53,4% alunos entraram na 1ª opção 
90%    concluiu Curso profissional de Gestão  
100%  concluiu Curso profissional de Eletrónica,   
           Automação e Computadores 
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1. Atividade Pedagógica 
 

 

Neste capítulo são apresentados alguns dados e descritas as atividades realizadas no âmbito 
pedagógico. 

 

1.1. BALANÇO GLOBAL DAS ATIVIDADES E PROJETOS 

No início do ano escolar 2018-2019 os docentes planearam 341 atividades/projetos para 
desenvolver ao longo do ano escolar. Entretanto, ao longo do ano surgiram mais 130 
atividades/projetos (+38%) inicialmente não previstos, decorrentes de candidaturas a 
financiamentos e propostas de parceiros com interesse pedagógico, que foram desenvolvidos 
aumentando o número de ações inicial. Também houve ações que, por falta de condições (meios, 
condições climáticas, prioridades na gestão curricular, substituição por outras atividades, etc.) 
que não foram concretizadas. 

Em termos globais, o grau de concretização das atividades/projetos foram os seguintes: 

Execução global do PAA18-19 Nº / % 

Nº atividades previstas 341 
Nº atividades previstas não realizadas 36 (10,5%) 

Grau de execução do PAA inicial 89,4% 
Nº atividades não previstas realizadas 130 (38%) 

Nº total de atividades realizadas 435 
Taxa global de execução1 127,6% 

 

Da análise destes indicadores conclui-se que o grau de concretização foi superior em 27,6%, 
tendo por base o volume de atividades/projetos inicialmente previsto.  

Decorre desta apreciação a necessidade de melhorar a planificação interna, propondo atividades 
que efetivamente tenham mais condições de ser concretizadas, mas também sensibilizar os 
parceiros educativos para propor as suas atividades atempadamente, tanto quanto possível no 
início do ano, para que possam, desde logo, ser integradas nos planos de trabalho das turmas 
ou nas atividades gerais do AEL. 

Na gestão do Plano Anual de Atividades (PAA) há a assinalar as melhorias introduzidas do 
processo de planificação e de monitorização das atividades/projetos, mediante a definição de 
procedimentos internos mais uniformes, a implementação de formulários de registo de 
atividades/projetos e de formulários para a monitorização das atividades realizadas e ainda o 
registo/avaliação das atividades inicialmente não previstas, possibilitando uma maior facilidade 

                                                           
1 Quociente das atividades não realizadas sobre o número de atividades inicial mais as atividades extra, que corresponde 
ao trabalho efetivamente realizados com os alunos, docentes e parceiros ao longo do ano escolar. 
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e rigor quanto ao grau de concretização, assim como demonstração do trabalho realizados pelos 
diversos atores educativos.  

Este modelo de monitorização, além de possibilitar aferir o grau de concretização, permite 
também conhecer os motivos da não realização das atividades programadas, de avaliar a 
pertinência das atividades/projetos e conhecer o impacto das mesmas nas aprendizagens das 
crianças/ alunos, assim como saber da oportunidade de terem, ou não, continuidade em anos 
vindouros. 

Os motivos para a não realização das atividades programadas foram os seguintes: 

Motivos não realização Nº % 

Condições climáticas adversas 1 2,8% 

Cumprimento conteúdos programáticos 2 5,6% 

Data prevista não adequada 2 5,6% 

Excesso de atividades 2 5,6% 

Falta de adesão dos participantes 4 11,1% 

Falta recursos necessários 3 8,3% 

Fatores externos 11 30,6% 

Reformulação do PAA 6 16,7% 

Outros motivos 5 13,9% 

TOTAL 36 100,0% 

  

Os fatores externos, a reformulação do PAA em função das “novas” atividades e outros motivos 
são os principais motivos para a não concretização de atividades inicialmente planeadas. 

O grau de satisfação é elevado, pois corresponde a 96,3% no total das atividades/projetos 
avaliados com “Bom” e “Muito bom”. 

Grau de satisfação Nº % 

Muito bom 315 72,4% 

Bom 104 23,9% 

Satisfatório 11 2,5% 

Pouco satisfatória 5 1,1% 

Mau 0 0,0% 

TOTAL 435 100% 

 

No que respeita à motivação para a continuidade das atividades realizadas, os resultados 
são os seguintes: 

Continuidade das 
atividades 

Nº % 

Sim 335 77,0% 
Não 50 11,5% 
Talvez 50 11,5% 
TOTAL 435 100,0% 

 

Da avaliação conclui-se que a maioria das atividades deverá ser novamente realizada.  No total 
das atividades não realizadas, a motivação para a continuidade das mesmas em anos vindouros 
é maioritariamente “sim” (20 casos), tendo sido respondido “não” em 3 casos e “talvez” em 13 
casos. 

A distribuição por tipo de atividade é ilustrada no gráfico que se segue: 
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As atividades/projetos realizados concorreram para a concretização das linhas orientadoras da 
ação do AEL, com a seguinte distribuição:  

 

 

 

 

 

 

 

 

A distribuição das atividades/projetos por categoria é a seguinte: 
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A distribuição das atividades/projetos por organizador/ dinamizador é a seguinte: 

Organizador/ Dinamizador Nº % 

Outro (turmas; docentes; ATL; UCC-ACES, etc.) 159 36,6% 
Departamento de Primeiro Ciclo (110; 120) 40 9,2% 
Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 
(230, 500, 510, 520, 540 e 550) 57 13,1% 

Departamento de Línguas (200, 220, 300, 320 e 330) 17 3,9% 
Departamento de Expressões (240, 250, 260, 530, 600 
e 620) 

21 4,8% 

Departamento de Educação Pré-escolar (100) 69 15,9% 
Departamento de Educação Especial (910) 5 1,1% 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas (200, 
290, 400, 410, 420 e 430) 28 6,4% 

Biblioteca Escolar 23 5,3% 
Autarquia 12 2,8% 
Associações de Pais 4 0,9% 
TOTAL 435 100,0% 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Segue-se uma breve descrição das atividades mais significativas, por nível de ensino ou por 
estrutura pedagógica. 

 

  

Figura 1 - Visita à Universidade de Coimbra dos alunos do 8º ano, 
 no âmbito da disciplina de História 
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Figura 2 - Visita ao Exploratório, em Coimbra 

 

Figura 3 - À “Descoberta dos Sabores” 

Figura 4 – Simulacro no jardim de infância do 
Freixo 

Figura 5 – Atividades de articulação 
curricular Pré-escolar e 1º ciclo. 
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1.2. ATIVIDADES NO PRÉ-ESCOLAR 

As atividades/projetos, no Pré-escolar, são organizadas pelo departamento, por Jardim de 
Infância, por educadora titular de grupo. 

As atividades neste nível de ensino incluíram ações de informação e de sensibilização (receção 
aos pais e encarregados de educação; simulacros), a participação de um JI no Projeto Make-a-
Wish, diversas comemorações de efemérides (Natal, Dia do pai, Dia da mãe, Dia da família, 
Bolinhos e Bolinhós, S. Martinho, Dia da floresta, Dia do pijama, Dia do Trânsito e da Cortesia 
ao volante; Cantar o Reis, etc.), idas ao teatro, várias atividades de articulação curricular, projetos 
de envolvimento parental, projetos de turma/jardim (“Cozinheiros de palmo e meio”; “Semente 
Sementinha”; “Vamos á Biblioteca”, “Horta pedagógica”, “Livro vai, livro vem”; “Conhecendo, me 
Conheço”; “Artes e sustentabilidade”; “Da espiga ao pão”, “Eco-escolas”, etc.) e visitas de estudo 
locais e fora do concelho. Sublinha-se que com o apoio da Autarquia na aquisição de bancos 
elevatórios tornou-se possível proporcionar às crianças viagens de autocarro, situação que não 
era possível há vários anos.  

A maioria das atividades foram realizadas e qualificadas com “Bom” ou “Muito bom”, não se 
registando dificuldades organizativas.  

 

Figura 6 – Festa de Natal do Jardim de infância da Lousã, no Cineteatro Lousanense 

Duas atividades foram parcialmente realizadas devido à indisponibilidade dos parceiros nas 
datas previstas e três  atividades não se puderam realizar devido a condições climáticas. 

Salienta-se ainda os projetos “Toque e Tom…and more”, a “Oficina de Segurança”, o “Regime 
da Fruta Escolar”, transversais a todas as crianças, promovidos pela Autarquia.  

Reconhece-se ainda a importância do envolvimento das famílias em diversas atividades, que 
valorizam a ligação escola-família-meio envolvente. 
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1.3. ATIVIDADES NO 1º CICLO 

As atividades/projetos no 1º ciclo são organizadas pelo departamento, por escola, por professor 
titular de turma.. 

Neste nível de ensino realizaram-se ações de sensibilização/informação (receção aos pais; 
Semana da Ciência e Tecnologia), concursos (Halloween), comemoração de efemérides (Natal, 
Dia do pai, Dia da mãe, Dia da família, Bolinhos e Bolinhós, S. Martinho, Dia da floresta, Dia do 
pijama, Dia do Trânsito e da Cortesia ao volante; Cantar o Reis, Comemoração do 25 de abril, 
etc.), festas (Magusto, natal, carnaval), atividades de articulação curricular e de integração (Pré-
escolar/1º CEB; 4º anos do CEB/ Escolas do 2º CEB), participação em projetos (Projeto 
eTwinning - "La musique en Europe"; Projeto eTwinning  - "Creativity in the Classroom"; TIC na 
Sala de Aula; “Super saudáveis”), simulacros (“A Terra Treme”) e diversas visitas de estudo. 

A maioria das atividades planeadas para este nível de ensino foi realizada, exceto uma de 
Educação Ambiental por ausência de resposta da ERSUC.  

Seis atividades registaram alguns problemas logísticos, relacionados com transporte, 
preparação/articulação da atividade com um técnico das AEC que teve muitas ausências, 
dificuldades na marcação de visitas junto das entidades, insuficiência orçamental para materiais. 

Destaca-se a importância do Programa “Aprende com a tua região”, promovido pela CIM-RC em 
articulação com a Autarquia, que permitiu a realização de visitas de estudo e um melhor 
conhecimento da região e do património natural e cultural.  

Salientam-se ainda os projetos “Eco-Escolas”, “Classplash  – música, tecnologia e línguas” 
orientado para a expressão musical, “Oficina de Segurança”, “Regime da Fruta Escolar” e 
“Alimenta-te Bem, Cresce Saudável”. Ao longo do ano foram preparadas, conjuntamente com o 
Município, as candidaturas aos projetos “Ambiente inovadores”, (C)ASA – Capacitar, Aprender a 
Ser Autónomo” e “Equipa Multidisciplinar para a promoção do sucesso educativo, centrada em 
questões da linguagem e da indisciplina” aplicado ao pré-escolar e em alguns casos no 1º CEB,  
entretanto aprovados, iniciando-se a execução no 3º período de 2018-2019 que se prolongará 
nos anos seguintes. 

Figura  7 – Atividade na Piscina Municipal no âmbito do Projeto “Eco-Escolas” sob o tema a “Água”. 
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Tendo por base a gestão do crédito horário do AEL e o princípio de enriquecimento do currículo, 
foi possível disponibilizar aos alunos do 1º ciclo ofertas complementares “Oficina de iniciação às 
Ciências Experimentais” para os 1º e 2º anos e “Oficina Iniciação à Programação” para os 3º e 
4º anos.  

As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) oferecidas e dinamizadas pelo AEL foram 
“Atividades Física e Desportiva, “Expressão Musical” para todos os anos de escolaridade e 
“Oficina das Artes” para o 1º e 2º anos. 

 

1.4. ATIVIDADES DO 2º E 3º CICLOS E DO ENSINO SECUNDÁRIO 

As atividades e os projetos, nos 2º e 3º ciclos e no ensino secundário, são organizadas pelos 
diferentes departamentos curriculares, grupos de áreas disciplinar e pelos conselhos de turma. 

O Departamento de Línguas promoveu 18 atividades, incluindo visitas de estudo, ações de 
sensibilização, projetos, comemoração de efemérides, participação em concursos, espetáculos, 
exposições e elaboração de um livro com os trabalhos realizados pelos alunos do 10º ano. No 
total das atividades apenas 2 registaram dificuldades ao nível logístico, mas que foram 
ultrapassadas. No total 13 atividades foram avaliadas com “muito bom”, 4 com “bom” e 1 com 
“satisfatório” mas com proposta de melhoria na próxima edição. Todas as atividades foram 
indicadas para terem continuidade em anos vindouros. 

O Departamento de Matemática e Ciência Experimentais realizou um total de 47 atividades, 
7 foram realizadas parcialmente e 7 não foram concretizadas por falta de recursos ou 
sobreposição co outras atividades. Estas atividades incluíram ações de informação, 
concursos/campeonatos, comemoração de efemérides, participação no “Dia do Agrupamento”, 
visitas de estudo, entre outras. Todas as atividades foram avaliadas com “muito bom” e têm a 
indicação para ter continuidade no futuro. 

O Departamento de Ciência Sociais e Humanas das 30 atividades programadas, realizou 24 
e 1 foi parcialmente realizada. Destas, 22 foram avaliadas com “muito bom” e 3 com “bom”. Estas 
atividades incluíram visitas de estudo, comemoração de efemérides, participação no “Dia do 
Agrupamento” e em exposições, entre outras. A maioria das atividades tem indicação de 
repetição no futuro. 

O Departamento de Expressões realizou 20 das 21 atividades, sendo que 1 foi parcialmente 
realizada devido a sobreposição de data com outra atividade. Foram avaliadas 11 com “muito 
bom” e 9 com “bom” com necessidade de melhorar a duração de espetáculos e a logística do 
material necessário. As atividades deste departamento incluíram ações de informação, 
concursos/campeonatos, comemoração de efemérides, participação no “Dia do Agrupamento”, 
visitas de estudo, deslocação ao meio envolvente, espetáculos, atividades desportivas e 
projetos. Com exceção de 1 atividade, todas as restantes têm indicação favorável à sua 
continuidade. 

O Departamento de Educação Especial realizou as 5 atividades planeadas e todas foram 
avaliadas com “muito bom”. As atividades deste departamento incluíram ações de informação, 
visitas de estudo, deslocação ao meio envolvente, atividades desportivas e projetos. Todas 
tiveram indicação favorável à sua continuidade. 

Salienta-se ainda as atividades desenvolvidas no âmbito do Projeto Parlamento dos Jovens e do 
Projeto “Empreendedorismo Jovem”.  

Todas estas atividades foram objeto de uma avaliação e recolha de evidências. 
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Figura 8 – Atividades na Oficina da 
Segurança, na Lousã 

Figura 9 – Atividades nos “Ambientes 
Inovadores” 

Figura 10 – Visita ao Jardim botânico, em Coimbra, 
no âmbito do Programa “Aprende com a tua região” 

Figura 10 – Visita ao Museu de Conínbriga, no 
âmbito do Programa “Aprende com a tua região” 
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1.5. ATIVIDADES NO ÂMBITO DA AUTONOMIA E FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR E DA 

INCLUSÃO 

A implementação dos DL nº 54/2018 e DL nº 55/2018 foi um desafio para muitos 
estabelecimentos de ensino em Portugal. Mediante uma implementação faseada nos primeiros 
anos de cada ciclo de ensino, o Conselho Pedagógico procedeu ao ajustamento da matriz 
curricular, deu algumas orientações, usando do crédito horário atribuiu um docente para 
coadjuvar nas turmas e designou uma assessora para acompanhar a implementação da AFC, 
que com um grupo de trabalho promoveu a partilha de boas práticas, a articulação com outros 
agrupamentos e com a equipa regional de AFC. O grupo de trabalho de AFC promoveu ainda 
uma avaliação final da implementação da AFC, ouvindo os docentes e os alunos.  

Dessa avaliação, concluiu-se que: 

 88,8% dos projetos desenvolvidos nas turmas valorizassem mais a ciência, tendo isto 
sido mais evidente nos 1º e 7º anos; 

 77,7% dos projetos valorizassem o trabalho prático e experimental;  
 100% dos projetos fossem transversais envolvendo mais do que uma disciplina ou área 

disciplinar; 
 96,3% dos projetos concorreram para o desenvolvimento das Aprendizagens Essenciais 

das disciplinas envolvidas. Inversamente, verificou-se que uma baixa percentagem dos 
projetos permitiram o emagrecimento do currículo.  

 O índice de flexibilização foi de 7,13%, sendo que a percentagem de flexibilização foi 
mais elevada no 1º ciclo (1º ano), seguida do ensino secundário (10ºano). 

A perceção dos alunos quanto ao seu envolvimento nos projetos e também relativamente à 
aquisição de aprendizagens e melhoria das competências revelou que:  

 No 5º ano consideraram que aprenderam melhor e conseguiram demostrar melhor as 
suas qualidades e saberes em momentos de avaliação oral.  

 A pesquisa, seleção e tratamento de informação e a resolução de problemas foram 
também mais interessantes por esta via do que numa aula tradicional.  

 Globalmente todos afirmaram gostar da experiência AFC, mas tendencialmente os 
alunos mais velhos revelam menos interesse por estas abordagens mais flexíveis pois 
estão focados nos exames e nos modelos “tradicionais” de aprendizagem e de avaliação.  

Neste percurso, o AEL identificou algumas dificuldades:  

 a funcionalidade dos espaços das escolas não permite o desenvolvimento adequado de 
alguns projetos;  

 as salas estão com uma ocupação de 99% e o mobiliário é desadequado e velho;  
 o acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação nem sempre correspondeu às 

necessidades;  
 o tempo destinado ao desenvolvimento dos projetos nos horários dos professores não 

foi suficiente;  
 os horários de cada equipa pedagógica nem sempre permitiu um trabalho colaborativo;  
 desmotivação dos professores face às condições de trabalho e da carreira;  
 insuficiente valorização das aprendizagens da cidadania e dos projetos na avaliação dos 

alunos;  
 resistência de alguns docentes em calibrar as percentagens de avaliação para os 

saberes e comportamento;  
 a avaliação externa de docentes (sobrecarga) desvia tempo para os docentes 

prepararem atividades; e a reduzida oferta formativa no âmbito da AFC. 
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Algumas destas dificuldades serão também oportunidades no sentido de encontrar estratégias e 
soluções para a implementação do DL nº 55/2018, com uma alteração de práticas e uma 
diversificação de recursos e formas diferentes dos alunos aprenderem. 

No plano de apoio ao desenvolvimento de uma escola mais inclusiva, tendo por base o sucesso 
de todos os alunos, procedeu-se a um mapeamento e uma análise criteriosa das condições de 
todos os alunos com necessidades específicas, tendo sido elaboradas orientações e 
procedimentos internos e documentos estruturantes, entre os quais se salientam fichas de 
registo com medidas e estratégias para que os docentes identificassem e explorassem 
possibilidades de intervenção diferenciada, estando sensibilizados para a necessidade de uma 
monitorização sistemática. Implementou-se ainda uma nova forma de gestão dos apoios 
educativos para avaliar o seu impacto e os ajustar, ao longo do ano, rentabilizando os recursos 
disponíveis.  

O AEL adquiriu experiência para implementar melhorias no ano escolar seguinte, 
nomeadamente:  

 melhoria dos critérios de avaliação (há grupos a criar descritores de avaliação);  
 maior diversificação dos instrumentos de avaliação;  
 maior frequência dos momentos de avaliação; 
 maior envolvimento dos alunos na sua avaliação (há grupos que têm experiências de 

avaliação de alunos que apresentam conhecimentos a alunos mais novos).  

Em resultado da avaliação efetuada e das possibilidades previstas no DL nº 55/2018, o Conselho 
Pedagógico deliberou experimentar uma organização semestral nalgumas disciplinas (Cidadania 
e TIC no 2º ciclo, História, Geografia, TIC e Complemento da Educação Artística nos 7º e 8º 
anos), no ano 2019-2020 

 

1.6. ATIVIDADES NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA E 

DESENVOLVIMENTO 

Para implementação da Educação para a Cidadania e Desenvolvimento (ECD) foi designada 
uma coordenadora e uma equipa com representantes de todos os ciclos que trabalharam de 
forma empenhada, frequentaram formação e partilharam práticas, prestaram apoio aos docentes 
do 1º ciclo e aos conselhos de turma nas atividade e foram facilitadoras nos contactos com 
parceiros educativos.  

No início do ano esta equipa promoveu a elaboração do documento Estratégia de Educação para 
a Cidadania do AEL, aprovada pelo Conselho Pedagógico (CP), que foi aperfeiçoado ao longo 
do ano e divulgado à comunidade educativa através do site do AEL.  

Periodicamente a equipa da ECD elaborou relatórios de acompanhamento que apresentou ao 
CP e promoveu, também, a realização de um inquérito aos alunos e docentes do 1º, 5º e 7º anos, 
envolvendo um total de 595 alunos. Deste, conclui-se que a implementação da EECD no AEL foi 
globalmente muito positiva e frutuosa. Em termos de resultados escolares as metas por ano/ciclo 
(50% menções iguais a superiores a “Bom”) foram ultrapassadas, todas as turmas realizaram 
pelo menos uma atividade/projeto com impacto na escola/comunidade educativa. Quanto à 
transversalidade da ECD nas diferentes áreas disciplinares, foi conseguida no 1º e 10º anos 
(anos em que não existe um tempo específico para esta área disciplinar) e apenas ocorreu 
nalgumas turmas do 5º e 7º ano, o que revela que os docentes responsáveis pela disciplina e os 
respetivos CT tiveram dificuldade em articular e explorar o potencial. Também no pré-escolar as 
metas foram alcançadas. 

Há aspetos a melhorar ao nível da documentação de apoio, dos critérios da avaliação, do 
planeamento e do trabalho articulado dos CT, bem como da alteração das práticas em sala de 
aula, envolvendo mais os alunos e uma maior interdisciplinaridade. Na análise SWOT do relatório 
final, os aspetos positivos referidos são: 
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 o AEL ter constituído uma equipa de trabalho e ter atribuído tempo do crédito global; 
 a liberdade dada a esta equipa nas suas opções de trabalho e propostas; 
 a variedade de projetos; 
 a rede de parceiros educativos que potenciaram a dinamização da ECD; 
  a iniciativa dos docentes; 
 capacidade de adaptação no trabalho que lhes é solicitado, mesmo em condições 

adversas.  
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Figura 11 – Desfile de Carnaval na Escola Básica nº 1 

 

Figura 12 – Participação dos alunos do 1º ciclo 
nos “Jogos da Freguesia” 

Figura 13 – Visita de estudo ao Quartel do 
Bombeiros 

Figura 14 – Lançamento de foguetões no âmbito 
do Projeto interdisciplinar “Viagem à Lua” no 7º ano 
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Os aspetos negativos apontados são: 

 a publicação tardia da legislação e o facto de a formação para os coordenadores da ECD 
ocorrer apenas ao longo do ano; 

 a falta de formação para os docentes;  
 os problemas já conhecidos das TIC nas escolas;  
 a ausência de horas em comum entre elementos das equipas da ECD devido aos 

horários do 1ºciclo e pré-escolar e a inexistência de crédito de horas específico;  
 o desencantamento dos docentes face a algumas políticas educativas e às condições 

de trabalho;  
 a falta de recursos financeiros que permitam atenuar a interioridade do AEL, 

proporcionando outras experiências aos alunos. 

No ano 2019-2020 a aposta será no aperfeiçoamento dos descritores de avaliação e do 
documento EECD, adaptado à realidade da organização semestral. 

 

1.7. ATIVIDADES E PROJETOS DE OUTROS SERVIÇOS, ESTRUTURAS DE APOIO 

EDUCATIVO E ATIVIDADES DE REPRESENTAÇÃO NA COMUNIDADE 

As bibliotecas escolares concretizaram 23 das 27 atividades planeadas, sendo 2 concretizadas 
de forma parcial. As principais dificuldades encontradas foram falta de recursos financeiros, a 
escassez de recursos humanos em número suficiente para as atividades planeadas e num caso 
a falta de um espaço com a dimensão adequada para o público. No total, 13 atividades foram 
avaliadas com “muito bom”, 7 com “bom”, 2 com “satisfatório” devido a débil articulação com 
alguns grupos de área disciplinar envolvidos e 1 avaliada com “pouco satisfatório” devido à fraca 

adesão dos alunos e docentes no concurso “πHistória”.  

A diversidade de atividades incluiu comemoração de efemérides, encontro com escritores, 
projetos, uso didático das TIC, atividades de estimulação para a leitura e pesquisa de informação. 
Muitas das atividades realizadas pelas bibliotecas escolares concorreram para a concretização 
de objetivos do Plano Nacional da Leitura. A biblioteca escolar participou ainda no concurso 
“Todos juntos podemos ler”. 

 
Figura 15 – Encontro com o escritor Albano Santos 
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Durante o ano escolar de 2018-2019 funcionaram um total de 17 clubes que registaram uma 
boa frequência de alunos e apresentaram os seus trabalhos nos dias do AEL. Na Escola Básica 
nº 1 da Lousã funcionaram 7 clubes: Clube de Música, Clube de Xadrez, 2 Clubes da Matemática, 
Clube das Artes e o Clube das Ciências. Na Escola Básica nº 2 da Lousã funcionaram 4 clubes: 
Cantinho da Matemática, Clube Etwinning, OCCAP – Oficina de Cinema, Comunicação e Artes 
de Palco, Clube da Música. Na Escola Secundária da Lousã funcionaram 6 clubes: 3 Clubes da 
Matemática, Ciência na Escola, Clube das Artes e Clube AVEL – Clube Memória das tradições 
locais. 

 

Figura 16 – Horta pedagógica, na EB nº1 da Lousã. 

O Serviço de Psicologia e Orientação realizou a maioria das atividades propostas no PAA 18-
19 no âmbito da orientação vocacional. As duas psicólogas escolares realizaram ainda atividades 
de acompanhamento dos alunos com problemas de aprendizagem, integração social e/ou 
comportamentais, em articulação com os conselhos de turma/ docentes titulares de turma, 
promovendo o encaminhamento das situações para outros serviços quando foi oportuno. As 
psicólogas colaboraram ainda no processo de recrutamento dos assistente operacionais. Ao 
nível do trabalho desenvolvido, há que melhorar a sistematização dos dados e fluxos de pedido 
de atendimento e acompanhamento com a medição da eficácia, de modo a permitir à 
comunidade educativa uma melhor conhecimento do trabalho desenvolvido. 

No Desporto Escolar estiveram em competição 10 grupos equipa nas modalidades: Voleibol 
(Infantis A masculino e feminino; Infantis B masculino e feminino; Iniciados Feminino; Juvenis 
Feminino), Futsal (Iniciados feminino; juvenis feminino), Atletismo, Multidesportos, Xadrez (A e 
B), envolvendo alunos desde o 3º ano ao 12º ano de escolaridade. O AEL obteve o 3.º lugar no 
Campeonato Regional do Centro de Xadrez Escolar de Iniciados. A equipa Voleibol Feminino 
Iniciados sagrou-se campeão regional. No atletismo as equipas do AEL alcançaram  
classificações honrosas (2º lugar em Infantis B-Femininos; 3º lugar em Infantis B-Masculinos; e 
3º lugar  em Infantis A-Femininos) e os alunos conseguiram 6 medalhas de 1º lugar individual, 4 
medalhas de 2º lugar individual e 1 medalha de 3º lugar individual. No Futsal feminino alcançou 
mais uma vez o 1º lugar. 
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Figura 17 – Equipa campeã de Futebol Feminino 

A Equipa do Plano Nacional de Cinema cumpriu com as atividades planeadas  para o ano 2018-
2019, fomentando junto dos alunos o gosto pela arte cinematográfica e uma melhor compreensão 
de alguns filmes selecionados no âmbito do PNC. 

A participação em mais uma edição das Escolas Etwinning valeu mais um selo que qualidade 
e o reconhecimento de boas práticas em 3 projetos. 

Foi também elaborado e aprovado o projeto ERASMUS+ “Projeto “To Healthy Lifestyle step by 
step” que será concretizado durante o ano escolar 2019-2020. Integra 10 docentes de diferentes 
áreas disciplinares, desenvolverá de forma interdisciplinar e articulação com outros projetos do 
AEL (Ciência Viva, eTwinning, Eco Escolas,…) atividades em 6 desafios: 1 – Vamos conhecer-
nos; 2 – Tempo livre em movimento; 3 – Vamos mover-nos; 4 – Dieta saudável; 5 –  As nossas 
emoções; 6 – A natureza que nos rodeia. O projeto assenta num modelo de aprendizagem “sala 
de aula invertida”. 

Foram também realizadas diversas atividades no âmbito do programa Ciência Viva, fomentando 
o gosto pela ciência e biologia, quer em contexto de clube, quer de outras atividades nos dias do 
AEL. 

O programa Eco Escolas teve expressão em diversos estabelecimento de ensino do AEL 
culminando com a conquista da bandeira e diplomas Eco-Escolas, através de trabalhos e 
projetos desenvolvidos pelas crianças do pré-escolar e alunos dos restantes ciclos, contando 
com o apoio da ABAE e da Autarquia. Alcançaram o galardão de reconhecimento três Jardins 
de Infância (Freixo, Lousã e Serpins), e duas escolas (EB1 e ES). 

Foi dada continuidade às campanhas de resíduos reciclados, tendo sido reformulado o 
protocolo de cooperação com a Autarquia e a ERSUC, batizado com “Lousã Recicla+”, sendo 
que os fundos angariados reverteram para a aquisição de ajudas técnicas para alunos 
carenciados. 

A Saúde em Meio Escolar teve expressão com diversas atividades realizadas em parceria com 
Centro de Saúde da Lousã, concorrendo para uma melhor informação e prevenção na saúde e 
comportamentos de risco. 
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Ao longo do ano escolar foram várias as atividades realizadas com a participação dos agentes 
da GNR no âmbito do programa Escola Segura. Para além destas atividades verificou-se a 
presença dos agentes nas escolas, com a frequência possível considerando a área de atuação 
e número de escolas de vários concelhos. Sempre que solicitado, a polícia esteve presente nas 
escolas ou em reuniões para cooperar na resolução de problemas. 

Foram propostas e dinamizadas 12 atividades/projetos em parceria com a Autarquia, sendo 
destes avaliados 11 com “muito bom” e 1 com “bom”. As tipologias de atividades incluíram 
espetáculos, visitas de estudo, visitas ao património local e da região, ações de 
sensibilização/informação e comemoração de efemérides. Salienta-se ainda a continuidade dos 
projetos “Toque e Tom…and more” para crianças do Pré-escolar, os projetos financiados pela 
CIM Região Centro “Aprende com a tua região”,  a preparação e arranque da execução do projeto 
“C@sa” no âmbito dos Ambientes Inovadores, do projeto “CapA” no âmbito da capacitação e 
combate ao insucesso, das sessões para o “Empreendedorismo Jovem” e o concursos municipal 
“Ideias de Negócio”, o projeto “MUSA – Museu vai à escola” e a Equipa Multidisciplinar da Lousã 
constituída no "Plano Intermunicipal de Prevenção do Abandono Escolar e Promoção do 
Sucesso Educativo da Região de Coimbra". Também foram realizadas sessões de ciência 
experimental com alunos do 2º ciclo pelo Exploratório de Coimbra. 

A ACTIVAR foi parceira do AEL e da CML no desenvolvimento do projeto “Espaço J -  6º 
geração”, promovendo uma oferta formativa complementar importante para a comunidade 
educativa. 

A Associação Recreativa e Cultural das Gândaras assegurou a dinamização da AAAF ao 
longo no ano letivo no JI das Fontainhas. 

O Centro Paroquial de Serpins assegurou a dinamização da AAAF no JI de Serpins e o ATL 
na EB1 Casal de Santo António, ao longo no ano letivo. 

A ARCIL cooperou na prestação de serviços no âmbito do ATL (EB1, EB2, EB1 Santa Rita), 
Centro de Recursos para a inclusão(CRI) e dos transportes adaptados, todos serviços 
indispensáveis para garantir bem-estar e as respostas educativas diferenciadas e adequadas 
aos alunos com necessidades específicas, assim como o apoio às famílias em horário extra 
escolar. Estabeleceu, na qualidade de parceiro do AEL, planos de ação, inerentes ao projeto 
SMILE. 

A parceira Cáritas Diocesana de Coimbra, além da componente de serviço de ATL, também 
concretizou em parceria com o AEL várias sessões e fez a apresentação púbica da plataforma  
digital online do projeto “Desigual”, envolvendo várias turmas do 2º,3º ciclos e do ensino 
secundário. 

As Associações de Pais dinamizaram algumas atividades de sua iniciativa e cooperaram com 
os jardins de infância e escolas noutras atividades. Contribuíram para a realização do “Arraial do 
AEL”, o primeiro encontro que juntou toda a comunidade educativa e que teve lugar em 14 de 
junho na EB nº1 da Lousã. Participaram ainda em reuniões realizadas no 3 períodos escolares 
com o diretor do AEL e a Autarquia para articulação das necessidades e das prioridades das 
condições educativas. Associaram-se ainda à organização de 3 sessões de formação parental. 

A Associação de Estudantes esteve pouco ativa durante o ano escolar devido à saída de vários 
elementos da direção que entretanto concluíram o ensino secundário. Com o apoio da Direção 
do AEL foram realizadas eleições e a nova direção da Associação de Estudantes da ESL tomou 
posse no dia 6 de junho de 2019, tendo reunido com o diretor ainda durante o verão para 
conhecer o plano de intervenção e articular o plano de atividades para o ano escolar seguinte. 

O AEL participou nas reuniões do Conselho Municipal da Educação, tendo elegido 
representantes na sequência da aprovação do Decreto-Lei n.º 21/2019, de 2019-01-30. Esteve 
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também representado e participou igualmente no Conselho Municipal da Juventude e na 
Assembleia Municipal dos Jovens. 

Ainda durante o ano de 2019, o diretor do AEL tomou posse no Conselho Municipal de 
Segurança. 

 
1.8. ATIVIDADES GERAIS 

No dia 3 de setembro de 2018 foi realizada uma sessão de acolhimento aos docentes e aos não 
docentes, no Cineteatro Lousanense, em parceria com a Autarquia, onde foram apresentadas 
linhas estratégicas da nova Direção, as principais linhas orientadoras do território educativo e 
também os principais parceiros educativos. No período da tarde foram dinamizados vários 
workshops de formação e trabalho colaborativo, em diferentes locais que são referência do 
património local.  

No dia 12 de setembro realizou-se uma sessão de formação e capacitação dos docentes, 
(acreditada) no âmbito do projeto “Desigual” em parceria com a Cáritas Diocesana de Coimbra. 

 

Figura 18 – Sessão de abertura do ano escolar 2018-2019, com Luís Costa e Pedro Balhau,  
que incluiu formação para docentes no âmbito do Projeto “Desigual” 

 

No dia 11 de dezembro de 2018 teve lugar o “1º Dia do AEL” no qual todas as escolas 
dinamizaram um dia diferente com atividades experimentais, muito apreciadas pelos alunos de 
acordo com o feedback dos docentes e das associações de pais. 

Foi ainda organizado um almoço de Natal que juntou docentes, não docentes e representantes 
dos parceiros educativos num total de 160 pessoas. 

No dia 4 de abril de 2019 realizou o “2º Dia do AEL” que também englobou atividades, 
sublinhando-se que este foi o espaço para a apresentação de vários projetos experimentais 
realizados pelas turmas em diversas disciplinas. Este dia foi igualmente avaliado de forma muito 
positiva pelos alunos, por ser um dia diferente. 

No final do ano, em 14 de junho, realizou-se o “Arraial do AEL” que teve lugar na EB nº1 da 
Lousã e foi uma organização conjunta  com as associações de pais/representantes do pais, com 
o apoio da Juntas de Freguesia da Lousã e das Gândaras e da Câmara Municipal da Lousã. 
Juntou cerca de dois mil alunos, pais, familiares, trabalhadores do AEL que conviveram, 
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assistindo a um espetáculo em que participaram os alunos e docentes dos vários ciclos, podendo 
jantar nas várias barraquinhas disponíveis no recinto.  

O AEL organizou ainda, em cooperação com as associações de pais e a Autarquia, 2 sessões 
de educação parental, que contaram com a participação do Formador Fernando Santos da 
Cáritas Diocesana de Coimbra e da Psicóloga Cláudia Moreira, da ARCIL. Estas sessões, tendo 
uma participação média de 15 a 20 pessoas, foram muito interessantes e realizaram-se em 
diferentes escolas do AEL. Debateram-se problemáticas, estratégias, papel dos pais e funções 
da escola, a importância de uma boa comunicação e boas relações pais-filho, professores-filhos, 
pais-professores. 

 

Figura 19 – Sessões “À conversa com…os Pais”  

O AEL promoveu uma ação de formação de curta duração sobre a “Educação Inclusiva” com o 
Prof. Doutor David Rodrigues, que juntou cerca de uma centena de professores e técnicos da 
educação. 

No final do ano escolar realizou-se um “Sunset” para docentes, não docentes e representantes 
dos parceiros educativos celebrando o final de um ano de trabalho intenso, tendo também o 
intuito de juntar os vários profissionais que trabalham nos 9 estabelecimentos de ensino. 

Para apoiar a organização das atividades gerais foi constituída uma equipa de trabalho – Equipa 
das Atividades Agregadoras do Agrupamento (E3A) - com 10 elementos e um coordenador, 
pese embora alguns destes elementos tivessem sido menos ativos.  

Esta equipa desenvolveu o seu trabalho cumprindo os principais objetivos estabelecidos, mas 
verifica-se ser necessário melhorar o envolvimento de alguns pais e também de alguns 
trabalhadores do AEL no sentido de criar um maior “espírito de agrupamento”, contrariando 
apenas as atividades locais que devendo existir não devem ser obstáculo à identidade 
organizacional, à partilha de atividades e momentos de encontro de todos os elementos da 
comunidade educativa. 

A recomendações para o ano de 2019-2020 foi no sentido de prescindir do 1º dia no 1º período, 
tentando congregar as atividades num dia do AEL no final do 2º período e fazer coincidir com a 
atividade “Jogos da Freguesia” outras atividades, reduzindo deste modo o número de dias de 
paragem das aulas para a realização de outras atividades.  
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Figura 20 – Atividades na Oficina da 
Segurança, na Lousã 

Figura 22 – Visita ao Jardim botânico, em Coimbra, 
no âmbito do Programa “Aprende com a tua 
região”, financiado pela CIM-RC” 

Figura 23 – Visita ao Museu de Conínbriga, no 
âmbito do Programa “Aprende com a tua região”, 
financiado pela CIM-RC 

Figura 21 – Cantar dos Reis na 
Câmara Municipal da Lousã 
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2. Gestão Organizacional 
 

 
 

Neste capítulo são apresentados alguns dados e descritas atividades realizadas no âmbito da 
gestão organizacional. 

 

2.1. ÓRGÃOS DE GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO E ESTRUTURAS DE 

ORIENTAÇÂO EDUCATIVA 

 

Conselho Geral 

Durante o ano escolar 2018-2019 realizaram-se eleições para o Conselho Geral, tendo havido 
duas listas concorrentes de docentes e duas listas concorrentes de não docentes. Houve 
alteração de uma das entidades cooptadas da comunidade e foi eleita para presidente deste 
órgão a docente Cristina Maria Fernandes Silva. A atual composição do Conselho Geral está 
divulgada na página eletrónica do AEL. 

Em 28/5/2019 este Órgão aprovou o Projeto Educativo para o triénio 2019-2021, além do 
acompanhamento de outros assuntos no âmbito das suas competências, tendo reunido 8 vezes 
ao longo do ano. 

 

Direção 

O trabalho da Direção ao longo do ano de 2019 foi orientado pelo cumprimento dos objetivos 
previstos no Projeto Educativo 19-21 e dos propósitos da candidatura do diretor. O ano escolar 
de 2018-2019 foi caracterizado por alguns desafios quanto à implementação dos DL nº 54/2018 
e DL nº 55/2019, a alteração de alguns coordenadores das estruturas de orientação e supervisão 
pedagógica, o descongelamento da carreira docente que originou um elevado volume de 
trabalho administrativo no âmbito das progressões e da avaliação de desempenho dos docentes. 

Ao longo do ano letivo foram implementadas diversas melhorias organizacionais. Salientam-se: 
Implementação de metodologia e formulários online para a elaboração do PAA e a monitorização 
das atividades/projetos que permitiu obter um balanço anual e aferir respetivo grau de 
concretização; Orientações para a implementação do Centro de Apoio à aprendizagem; 
Orientações sobre a implementação das medidas de inclusão e promoção do sucesso educativo;  
criação das Fichas Individuais do Aluno destinadas à monitorização e medição do impacto das 
medidas de inclusão; Implementação do dossier digital de turma on-line; Reestruturação do 
Plano Curricular de Turma que deu lugar ao Plano de Trabalho de Turma; Melhoria na gestão 
dos apoio educativos e das coadjuvações; Formulários para reporte de avarias/manutenção TIC 
e em edifícios, requisição de transportes, suplementos alimentares, impedimentos nos Exames, 
monitorização do desenvolvimento das AEC, recolha de evidências do regime da fruta escolar e 
do leite escolar, satisfação do serviços prestado nos refeitórios e de avaliação das formações 
internas do AEL. A Direção apoiou a candidatura dos alunos ao Orçamento Participativo Jovem, 
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em parceria com o Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Poiares, que tinha como objetivo a 
substituição de computadores no valor de cerca 100mil euros. Infelizmente a participação dos 
alunos na fase da votação foi muito reduzida (cerca de 40 votos num universo de cerca 700 
alunos). 

Ao nível da gestão da disciplina dos alunos a Direção e os coordenadores de estabelecimentos 
com competências delegadas procuraram apoiar os docentes no seu trabalho e atuar de forma 
eficaz e célere nas situações que eram da sua competência. Foram afixadas em todas as salas 
os direitos e os deveres dos alunos e dinamizada uma campanha com cartazes sobre os 
comportamentos e atitudes em meio escolar. 

Foi elaborado um manual de apoio para avaliação de desempenho docente e foram 
reestruturadas as fichas de avaliação para os docentes contratados e para os docentes do 
quadro. Foi concretizada a avaliação do SIADAP dentro dos prazos previstos  e elaborado uma 
manual de apoio para pessoal não docente. 

Ao nível da gestão do pessoal não docente, face à insuficiência de recursos de acordo com o 
rácio legalmente estipulado, foi necessário promover uma revisão das tarefas, a reestruturação 
de alguns postos de trabalho, bem como ajustar horários de funcionamento de alguns serviços. 
Foram ainda desenvolvidos três procedimentos concursais de recrutamento de pessoal não 
docente e dois procedimentos de regularização no âmbito do PREVPAP. 

Ao nível da formação, em 2019 a Direção promoveu 3 sessões para formação parental , uma 
sessão para docentes sobre a “Inclusão e a implementação do DL n.º 54/2018”, com o Prof. 
Doutor David Rodrigues e uma ação para assistente operacionais sobre “Limpeza e Higienização 
de Espaços Escolares” com o consultor da empresa Higimarto. Também foi ampliada a 
divulgação das ofertas formativas para docentes. 

 

Figura 25 – Sessão de formação para docentes sobre Inclusão com o Prof. Doutor David Rodrigues  
 

Na vertente da comunicação assinala-se a atualização2/criação de endereços eletrónicos para 
todos os docentes e para os não docentes, a criação de listas de distribuição e a implementação 

                                                           
2 Atualização inclui eliminação de duplicados ou de emails não utilizados por docente no ativo ou já fora do ativo. 
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e publicação de uma nova página institucional3). O volume de correio eletrónico tratado foi 
também significativo (10.369 emails no ano escolar 18-19), com uma taxa média de resposta/ 
encaminhamento situada abaixo das 48 horas. 

Também a identidade organizacional foi renovada mediante a escolha de um novo logotipo para 
o AEL, selecionado por concurso público aberto à comunidade educativa, e uma maior 
modernidade e coerência gráfica nos documentos institucionais. 

Assinala-se ainda a existência de reuniões periódicas com todas as Associações de 
Pais/Representantes dos Pais, bem como com a Autarquia e com outros parceiros educativos 
quando oportuno, cumprindo os objetivos do AEL. 

Foi prestado o apoio no desenvolvimento das atividades do AEL, assim como de atividades de 
outros parceiros educativos que solicitaram a nossa colaboração. 

Na gestão dos docentes, dentro das orientações definidas pelo CP e dos recursos disponíveis, 
procurou ajustar a distribuição de serviço, envolvendo outros docentes que apoiaram esta tarefa, 
de acordo com o perfil dos docentes e as melhores condições de trabalho possíveis. Elaborou 
ainda uma calendarização anual de reuniões ordinárias de modo a não sobrecarregar em 
determinadas semanas os docentes coma reuniões que implicassem trabalho extraordinário.  

Não obstante as limitações orçamentais foi possível a mobilização e recursos internos para 
realizar algumas benfeitorias nos edifícios e espaços adjacentes (jardins, bancos exteriores, 
pintura de algumas salas e do refeitório, manutenção de casas de banho, reparação de 
pavimentos e de portas interiores, etc.). Foi realizada a análise e o acompanhamento da 
elaboração do projeto de requalificação da Escola Secundária, adjudicado pela DGEstE à 
empresa Central Projetos, entretanto aprovado e que aguarda financiamento para a realização 
das obras. 

 

Figura 25 – Pormenor do projeto de requalificação da  
Escola Secundária da Lousã (alçado Norte, bloco A) 

                                                           
3 Alguns indicadores da utilização da nova página institucional (de 16/8/2019 a 9/1/2020): 238 notícias; 11.022 
utilizadores; 93.240 visualizações; 5,71 páginas visitadas por sessão; 31,86% novas sessões; taxa de rejeição 0,59%; 
54,1% consultas dispositivos mobile; duração média da sessão 2:42 min.; máximo de acessos 968 utilizadores/dia. 
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Conselho Administrativo 

O Conselho Administrativo reuniu com a periodicidade mensal de modo a cumprir com as suas 
atribuições legais e a garantir o bom funcionamento do AEL. No ano de 2019 elaborou a Conta 
de Gerência, aprovada pelo Conselho Geral em 29/4/2019 e elaborou a proposta de Orçamento 
para o ano de 2020, de acordo com as orientações aprovadas pelo Conselho Geral. 

Salienta-se a insuficiência do Orçamento de Estado atribuído pela Tutela, que o AEL reclamou 
ao IGEfE sem nunca ter obtido resposta, o que condicionou a realização de algumas atividades 
previstas, bem como a melhoria das condições das escolas tuteladas pelo Ministério da 
Educação – Escola Secundária da Lousã e Escola Básica nº 2 da Lousã, ambas com mais de 30 
anos. 

Sem apoio por parte da Tutela, o AEL teve de assumir perante a Agência para o Desenvolvimento 
e Coesão, I.P. a reposição de verbas, no montante total de 34.721,44€, devido a falhas na 
execução de um projeto financiado durante os anos 2014, 2015 e 2016, no âmbito do Fundo 
Social Europeu, cujo efeito se irá refletir entre o ano 2019 e 2021 mediante o pagamento mensal 
em 36 prestações de um montante de cerca 1.280,00€, que compromete a totalidade das receitas 
próprias.  

 

Figura 26 – Exemplo de célula construída com alimentos, no dia do Agrupamento,  
no âmbito das atividades experimentais da disciplina de Biologia/Geologia  

 

Destarte, a execução orçamental esteve sujeita à flexibilização na gestão de verbas dentro das 
rubricas em que tal é possível, para cumprir com os compromissos assumidos imprescindíveis 
ao funcionamento das escolas (p.ex.: contratos de cópia e impressão, licenças de software, 
aquecimento). Com o apoio extraordinário da DGEsTE foi possível lançar o procedimento para 
a contratação pública para instalação de uma plataforma elevatória na Escola Secundária, 
melhorando as acessibilidades das pessoas com limitações motoras. Foi também solicitado o 
apoio financeiro para a substituição das tabelas de basquetebol na Escola Secundária e na 
Escola Básica nº 2 que não eram equipamento desportivos homologados. 
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Conselho Pedagógico 

No início do ano escolar houve uma alteração da composição deste Órgão mediante a eleição 
de novos coordenadores de departamento pelos seus pares. Além das atividades de 
acompanhamento pedagógico, o Conselho Pedagógico aprovou o plano de atividades, elaborou 
orientações e monitorizou a implementação dos DL nº 54/2018 e DL nº 55/2018, reviu as matrizes 
curriculares nos vários ciclos de escolaridade, analisou a evolução dos resultados escolares e 
da disciplina promovendo as recomendações necessárias, efetuou ajustes no calendário escolar 
mediante os dados da avaliação do trabalho recolhidos no ano anterior, elaborou as orientações 
para a organização do novo ano letivo, estruturou a proposta do plano de formação e organizou 
o processo de avaliação de desempenho dos docentes. 

Após cada reunião é disponibilizado por correio eletrónico a todos os docentes um memorando 
síntese com as principais deliberações, agilizando a informação aos docentes mesmo antes da 
realização das reuniões de departamento e dos grupos de área disciplinar. 

Foi implementado um arquivo partilhado para os conselheiros que facilita a preparação das 
reuniões e o acesso antecipado aos documentos respeitantes aos assuntos que integram as 
ordens de trabalho das reuniões. 

 

Figura 27 – Atividade laboratorial, no dia do Agrupamento,  
no âmbito das atividades experimentais da disciplina de Físico-Química 

 

Entre setembro de 2018 e julho de 2019 este Órgão reuniu 14 vezes, havendo 10 reuniões 
ordinárias e de forma ordinária 4 reuniões extraordinárias, essencialmente dedicadas à análise 
das propostas dos instrumentos de gestão do AEL, designadamente o Projeto Educativo e do 
Regulamento Interno (cuja aprovação prevê-se que ocorrerá no ano 2020). 
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Departamentos Curriculares 

Durante o ano escolar de 2018-2019 os departamento curriculares e conselhos de docentes do 
1º ciclo reuniram de forma ordinária em todos os períodos escolares e quando os respetivos 
coordenadores consideraram necessário.  

No trabalho desenvolvido foram atualizados os critérios gerais e específicos da avaliação dos 
alunos, debatidas as matrizes curriculares dos vários ciclos de ensino de acordo com a o DL nº. 
55/2018, realizadas as tarefas de planificação curricular e de acompanhamento do trabalho feito 
pelos respetivos docentes, promovendo os ajustes considerados necessários, feita a análise da 
evolução dos resultados escolares e das provas e exames nacionais, preparadas as atividades 
propostas para o PAA 18-19 e avaliada a sua realização, promovidas as atividades de articulação 
curricular, assim como debatidos os assuntos solicitados pelo Conselho Pedagógico. 

As dificuldades e os aspetos transversais a melhorar no trabalho destas estruturas são: a 
dificuldade de haver momentos comuns de trabalho de planificação considerando o número de 
docentes que integram o departamento e a dificuldade de encontrar tempos em comum; 
necessidade de um maior envolvimento e participação dos docentes com propostas inovadoras; 
maior abertura à inovação pedagógica e trabalho transdisciplinar; maior flexibilidade para a 
revisão e uso de instrumentos de avaliação mais diversificados; uma melhor participação e foco 
nos assuntos em debate nas reuniões; alguns GAD cumprirem os prazos estabelecidos para a 
realização de tarefas solicitadas .no âmbito das atividades experimentais da disciplina Os 
aspetos considerados como pontos fortes  e facilitadores do trabalho na maioria dos 
departamentos: espírito de partilha e o trabalho colaborativo; estabilidade do corpo docente e 
bom conhecimento dos colegas; partilha online dos recursos e documentos.  

 

Figura 28 – Sunset do Final do Ano escolar, com docentes, não docentes e parceiros educativos 
 

No final do ano escolar cada departamento elaborou um relatório do trabalho desenvolvido, 
mediante uma modelo uniformizado, que facilitou a análise por parte do CP e da Direção e a 
implementação de medidas de corretivas no ano 2019-2020. 
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Grupos de Área Disciplinar 

Os GAD reuniram periodicamente para planificação dos processos de ensino aprendizagens nos 
vários anos de escolaridade, promovendo ajustes em função da evolução dos resultados 
escolares ao longo ano letivo. Monitorizaram a aplicação dos critérios gerais e específicos de 
avaliação aprovados no início do ano, bem como a gestão das medidas de inclusão adequadas 
à promoção do sucesso educativo. Avaliaram ainda situações pontuais de ausência de docentes 
que pudessem comprometer o cumprimento os objetivos previstos, e asseguraram a articulação 
curricular entre os diferentes anos de escolaridade e ciclos de ensino. 

 

Figura 29 – “Parlamento do Jovens”, sessão com o deputado José Manuel Pureza  
com alunos do ensino secundário 

 

A diferenciação pedagógica e a interdisciplinaridade esteve mais presente nuns GAD do que 
noutros, sendo este uma aspeto a melhorar no próximo ano letivo. Também deverá ser alvo de 
maior reflexão e melhoria as metodologias e instrumentos de avaliação, que necessariamente 
implicam uma alteração dos critérios de avaliação aprovados anteriormente. No final do ano 
2018-2019; verificou-se, globalmente, uma evolução favorável dos resultados escolares estando 
identificadas as causas do insucesso. Com pontos fortes, uma significativa parte dos GAD refere: 
o trabalho colaborativo; os resultados escolares e a satisfação dos alunos. As dificuldades 
apontadas são: alteração da legislação e divulgação tardia (DL nº 54/2018 e DL 55/2018); 
momentos comuns que facilitem o agendamento das reuniões; a excessiva burocracia e 
existência de documentos cuja informação se repete ou não se percebe a necessidade dos 
dados solicitados. 

Por último, referir que no final do ano cada GAD elaborou um relatório do trabalho desenvolvido 
de acordo com um modelo uniforme que facilitou a análise por parte do CP e da Direção. 
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Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

Tal como preconizado na legislação, a EMAEI foi constituída no início do ano e promoveu um 
levantamento exaustivo e verificação das medidas educativas de todos os alunos referenciados. 
Ao longo do ano cumpriu com as suas atribuições de análise das fichas de mobilização de 
medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, tomando decisões, em equipa com os 
elementos variáveis, elaborando os Relatórios Técnico-Pedagógicos, Programas Educativos 
Individuais, Planos Individuais de Transição; promoveu reuniões com os pais e encarregados de 
educação e, quando necessário com outras entidades, de modo encontrar soluções promotoras 
de um maior sucesso educativo. 

A EMAEI reuniu semanalmente para cumprimento das tarefas descritas, deslocando-se, sempre 
que necessário às diferentes turmas para avaliar as dificuldades de determinados alunos(as), 
dando sugestões de estratégias aos diferentes docentes; elaborou, igualmente, um conjunto de 
documentação de apoio para os docentes. Promoveu o encaminhamento de situações para 
outros serviços/entidades, de acordo com as necessidades biopsicossociais de cada aluno (a). 
O elevado número de alunos com necessidades específicas, sendo muitos deles com limitações 
acentuadas, a não atribuição de crédito horário específico pelo Ministério da Educação para os 
elementos que integram esta equipa (exceto aquele que o AEL decidiu dentro da sua autonomia 
e prioridades educativas), a falta de formação para os docentes e técnicos e a indefinição dos 
indicadores de impacto e de monitorização previstas no DL nº 54/2018, foram as principais 
dificuldades sentidas durante o ano escolar. 

 

Figura 30 – Jogos de motricidade no “Dia da Família”, no JI do Freixo 
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2.2. OUTRAS ESTRUTURAS 

 

Equipa Observatório do Agrupamento de Escolas 

A Equipa do Observatório do AEL (EOA), constituída por 8 docentes envolvendo todos os ciclos 
de ensino, desenvolveu o seu trabalho de acordo com a planificação trienal do modelo de 
Autoavaliação aprovado para os alunos escolares 2016 a 2019. Nesta âmbito foi feita a 
divulgação à comunidade educativa do modelo e das ações previstas, realizou-se a recolha de 
dados através de questionários adaptados aos vários setores, com o cuidado de controlar, 
estatisticamente, a amostragem, nível de confiança e respetiva margem de erro dos resultados. 

Foi também realizada uma análise dos principais indicadores de sucesso escolar dos últimos 
anos letivos, nomeadamente os estabelecidos como instrumentos de análise, sendo 
concretizada a análise graficamente e incluída no RAA 2018/19. 

Esta equipa recolheu ainda, em cada período escolar, os dados relativos ao sucesso escolar, 
incluindo este ano o 1º ciclo e o ensino profissional, elaborando relatórios que disponibilizou ao 
CP para análise nas estruturas de supervisão pedagógica e também para a divulgação à 
comunidade educativa, através da página eletrónica do AEL. No final do ano calculou as médias 
finais dos exames nacionais e as respetivas taxas finais de transição no 9.º, 11.º e 12.º anos. 

A EOA elaborou também um estudo quantitativo dos Planos Anuais de Atividades dos últimos 
três anos letivos, com respetivo tratamento estatístico e gráfico, estabelecendo a distribuição das 
atividades propostas em cada ano letivo por grupo de recrutamento/órgão, tipologia, ciclo de 
ensino e entidade parceira. 

Fez ainda estudo quantitativo dos Planos Anuais de Atividades dos últimos três anos letivos, com 
respetivo tratamento estatístico e gráfico, estabelecendo a distribuição das atividades propostas 
em cada ano letivo por grupo de recrutamento/órgão, tipologia, ciclo de ensino e entidade 
parceira.  

O trabalho desta equipa foi facilitando pelas dinâmicas já existentes em anos anteriores e o 
conhecimento de alguns elementos da equipa. As principais dificuldades assinaladas foram:  não 
haver horas comuns de trabalho uma vez que estavam envolvidos elementos dos vários ciclos 
de ensino, pese embora a gestão do horário pudesse ser flexível; no elevado volume de dados 
da avaliação dos alunos que têm de ser tratados usando o Excel, pois a aplicação GIAE não 
disponibiliza recursos para essa análise. 

Em 2019-2020, com a aprovação do Projeto Educativo e as conclusões da Avaliação Externa 
realizada pela IGEC, haverá que introduzir ajustes no modelo de Autoavaliação. Também é 
necessário melhorar a recolha de alguns dados, nomeadamente ao nível da gestão dos apoios 
educativos, das medidas da inclusão e da promoção do sucesso, bem como da gestão da 
(in)disciplina. 
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Figura 31 – Dia da Proteção Civil, na Escola Básica nº 1 da Lousã 

 

Grupos de Trabalho 

Para concretizar um conjunto de tarefas necessárias ao bom funcionamento do AEL, algumas 
que decorrem de exigências legais, a Direção, na distribuição de serviço, constituiu vários grupos 
de trabalho (GT). 

Na criação destes GT foram considerados como critérios: i) o perfil e a experiência dos docentes; 
ii) a motivação e a manifestação de interesse de alguns docentes na realização de determinadas 
tarefas; iii) a representatividade desejável de todos os ciclos nalguns grupos de trabalho, onde é 
necessário uma visão integrada e a articulação entre os vários ciclos e percursos de formação; 
iv) a ocupação proveitosa da componente não letiva em atividades transversais ao AEL. 

A gestão dos tempos registados no horário dos docentes foi feita de modo flexível, uma vez que 
era complicado conseguir marcar horas em comum, sem o prejuízo da permanência de muitas 
horas sem serviço para alguns docentes ou o risco de haver reuniões a horas tardias.  

Para cada GT foram definidos objetivo e tarefas principais, cabendo aos respetivos 
coordenadores definir as dinâmicas de trabalho, variando entre trabalho mais individualizado ou 
entre pares e o trabalho com todo o grupo, assim como avaliar da necessidade de utilizar o tempo 
semanal definido no horários dos docentes ou compensado nas semanas seguintes ou nas 
interrupções letivas. Cada GT elaborou um plano de trabalho, com metodologia, calendarização 
das principais ações e outputs intermédios e final, para apresentar à Direção, dando esta 
conhecimento do mesmo ao Conselho Pedagógico. 

Nalguns momentos o trabalho dos GT envolveu o pessoal não docente, os representantes dos 
alunos, os representantes dos pais e os parceiros educativos, de modo a promover a 
participação, o envolvimento e a apropriação que são fundamentais para uma posterior 
identificação e melhor conhecimento dos documentos/atividades, concorrendo desta forma para 
um melhor funcionamento do AEL e para a promoção do sucesso educativo. 
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Em síntese, de acordo com o serviço distribuído aos docentes na componente não letiva e 
nalguns casos usando o crédito de horas, foram realizadas durante o ano escolar 
aproximadamente 5.610 horas de trabalho4.  

Grupo de Trabalho Nº docentes 
Nº total horas 

semanais 
Nº total horas 

anual 
Equipa para a Estratégia da Educação para a 
Cidadania 

5 9h 270h 

Principais tarefas: 
● Elaborar uma proposta do documento Estratégia da Educação para a Cidadania (EEC) para o AEL, 
fluxos e documentos de suporte aos procedimentos internos. 
● Propor os critérios de avaliação para os diferentes ciclos de ensino, conforme legislação em vigor. 
● Frequentar ações de formação e partilhar informações que concorram para a boa implementação da 
EEC no AEL. 
● Pesquisar e selecionar recursos e criar um repositório digital para apoiar o trabalho e o 
desenvolvimento profissional dos docentes. 
● Apoiar as equipas educativas na implementação da EEC e no desenvolvimento das atividades neste 
âmbito. 
Equipa para a Autonomia e Flexibilização 
Curricular 

4 9h 270h 

Principais tarefas: 
● Identificar boas práticas na implementação da autonomia e flexibilização curricular  (AFC) e disseminar 
junto dos Colegas. 
● Pesquisar informação relacionada com AFC e partilhar no dossier virtual. 
● Apoiar a implementação das opções de gestão da AFC nos anos de escolaridade previstos no DL nº 
54/2018, designadamente propondo orientações de trabalho à Direção e Conselho Pedagógico. 
● Propor instrumentos de monitorização da implementação da AFC nas turmas, designadamente a 
percentagem de flexibilização, o impacto nos resultados. 
● Recolher contributos de melhoria para a implementação da AFC. 
● Participar em reuniões e grupo de trabalho relacionados com a AFC, em representação do AEL. 

Equipa para a Revisão do Regulamento Interno 6 8h 240h 

Principais tarefas: 
● Rever o Regulamento Interno do AEL, tendo em atenção a legislação em vigor e as normas internas 
que estão a ser implementadas pela Direção no mandato 2018-2021. 
● Recolher informações (p. ex.: inquéritos, entrevistas, focus group) sobre aspetos que não estivessem 
previstos no regulamento interno anterior e que devam constar no novo regulamento. 
● Propor um novo regulamento interno, que não seja um compêndio da legislação, devendo ser um 
documento remissivo para a legislação e que contenha regras claras sobre o que está no âmbito da 
autonomia das escolas regular. 
● Promover a divulgação do novo regulamento interno, após aprovação, junto dos principais atores 
educativos do AEL. 

Equipa Observatório do Agrupamento 7 12h 300h 

Principais tarefas: 
● Elaborar instrumentos de recolha de dados e de informações, definir metodologias de recolha e 
tratamento de dados que permitam uma monitorização transversal do AEL, ao nível do sucesso 
educativo, do funcionamento das estruturas e serviços, do impacto do serviço educativo prestado e da 
eficácia da comunicação interna e externa. 
● Elaborar o relatório de autoavaliação. 
● Agregar, no final de cada período letivo, os dados respeitantes ao sucesso educativo e apresentar a 
respetiva evolução. 
● Promover a análise de dados e propor à Direção áreas que devam ser sujeitas a planos de melhoria, 
tendo como referência o projeto educativo, o relatório de avaliação externa e o projeto de intervenção do 
diretor, entre outros referenciais que possam vir a ser definidos. 
● Propor notas informativas sobre os resultados do sucesso educativo, para divulgação na comunidade 
educativa. 
 

                                                           
4 Não estão descontadas as ausências dos docentes ao longo do ano, sendo o calculo do indicador Nº de horas do GT 
difícil de determinar com precisão devido ao facto de ser permitida a flexibilidade na gestão do horário semanal para 
ser possível os docentes desenvolverem trabalho colaborativo. 
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Equipa do Plano de Atividades 6 12h 300h 

Principais tarefas: 
● Definir metodologias de recolha e tratamento da informação respeitante a atividades e projetos a incluir 
no Plano Anual de Atividades (PAA) e depois sujeitos à monitorização da realização dessas 
atividades/projetos. 
● Promover o cumprimento das regras estabelecidas para a elaboração do PAA e do RAA. 
● Elaborar o Plano Anual de Atividades e o Relatório Anual de Atividades (RAA) para submeter à 
aprovação da Direção e de outras estruturas de gestão do AEL. 

Equipa para elaboração do Projeto Educativo 6 10h 300h 

Principais tarefas: 
● Definir metodologias de recolha e tratamento da informação para a elaboração do Projeto Educativo 
(PE) do AEL para o quadriénio 2019-2021. 
● Elaborar a proposta de PE a aprovar pelo Conselho Geral. 
● Propor e cooperar no desenvolvimento de ações de divulgação do PE. 
● Promover o acompanhamento da concretização do PE, sugerindo os ajustes que sejam adequados 
durante o seu período de vigência. 

Equipa TIC 4 11h 330h 

Principais tarefas: 
● Elaborar uma Política de gestão de Recursos TIC. 
● Apoiar na manutenção dos equipamentos TIC, dos servidores e rede informática. 
● Colaborar na gestão do atual site e na implementação do novo site do AEL. 
● Divulgar informações, programas e projetos promotores da segurança na internet e boas práticas no 
uso das TIC. 
● Sensibilizar a comunidade educativa para as mais valias e a adequação do uso da TIC em 
contexto educativo. 
Equipa das Atividades Agregadoras do 
Agrupamento 

10 14h 420h 

Principais tarefas: 
● Planear a organização das atividades gerais do AEL em articulação com a Direção do AEL, com as 
Associações de Pais e outros parceiros educativos. 
● Estabelecer contactos internos e externos, necessários à boa concretização das atividades, em 
ambientes seguros e com intencionalidade educativa. 
● Recolher informações necessárias à programação, à logística e organização das atividades desses 
eventos. 
● Promover a divulgação interna e externa dessas atividades, em articulação com a Direção do AEL. 

Equipa Programa de Educação para a Saúde 3 14h 210h 

Principais tarefas: 
● Divulgar informações relacionadas com o Programa de Educação para a Saúde. 
● Coordenar as atividades no âmbito do PES. 
● Estabelecer contactos com entidades parceiras. 
● Reunir informações da execução das atividades realizadas no âmbito do PES e elaborar relatório no 
final do ano. 

Equipa Bibliotecas Escolares 44 99h 2970h 

Principais tarefas: 
● Propor e programar conjuntamente com as professoras bibliotecárias as atividades e projetos das 
várias bibliotecas escolares (BE) do AEL. 
● Dinamizar as atividades e projetos na BE, conforme a programação estabelecida. 
● Orientar alunos no espaço da biblioteca. 
● Cooperar com docentes que dinamizem trabalhos com as turmas no espaço da BE. 
● Selecionar e/ou elaborar materiais e recursos pedagógicos com interesse para o funcionamento do 
Centro de Apoio à Aprendizagem e para a implementação da Estratégia para a Educação para a 
Cidadania. 
● Colaborar na gestão e funcionamento da BE, de acordo com as normas estabelecidas pela RBE e as 
orientações dadas pela coordenadora da Equipa. 
● Elaborar o relatório anual de atividades da BE. 

Nº total de Horas anual 5.610h 
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Figura 32 – Dia do Diploma 2018 

 

2.3. SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 

Os Serviços Administrativos (SA) cumpriram de uma modo geral os objetivos estabelecidos, 
assegurando o bom funcionamento do AEL, a resposta às solicitações da Direção e da Tutela, a 
articulação com outros agrupamentos de escolas. 

Os SA integram 15 assistentes técnicos, sendo que durante o ano em análise registou-se um 
falecimento de uma trabalhadora por motivo de doença e a mobilidade interserviços de outra 
trabalhadora por opção da própria. 

Em termos de organização interna foram efetuados alguns ajustes em função das necessidades 
e circunstâncias, não havendo a possibilidade de efetuar o processo de melhoria de 
procedimentos devido ao volume de serviços excecional gerado pelas atualizações das 
progressões, a avaliação de desempenho, as matrículas on-line (registando-se problemas no 
Portal da Matrículas), a gestão dos manuais gratuitos.  

Uma boa parte dos problemas com o funcionamento das TIC (computadores e redes 
informáticas) foi também solucionados por assistentes técnicos, o que constitui uma sobrecarga 
de trabalho devido ao facto de não existir créditos de horas específico para os docentes de 
informática. 

Alguns trabalhadores, elementos da Direção e docentes participaram na formação da Plataforma 
E-360, que não foi implementada no novo ano escolar pelo facto de ter ainda problemas e não 
responder a todas as situações de funcionamento das escolas e jardins de infância, não 
dispensando a utilização do software GIAE.     

Como maiores dificuldades no trabalho deste setor destacam-se: equipamentos informáticos 
obsoletos; aplicações informáticas antiquadas e pouco eficientes; sobrecarga de plataformas 
informáticas não interoperáveis e que pedem informação de forma repetida; prazos exíguos da 
Tutela para resposta a tarefas considerando a dimensão do AEL; elevado número de solicitações 
dos docentes relativas a duvidas das progressões e da avaliação de desempenho; atrasos nos 
pedidos de apoio para ação social escolar; documentos de suporte/formulários desatualizados; 
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pouca partilha de conhecimentos; fragmentação das tarefas; mobiliário antiquado e a necessitar 
de ser substituído; elevado volume de trabalho relacionado com o absentismo; falta de formação 
profissional devido à falta de verbas do Orçamento de Estado para este efeito. 

 

2.4. APOIO OPERACIONAL 

Os assistentes operacionais (AO) asseguram diversas funções no funcionamento das escolas e 
jardins de infância, nomeadamente: vigilância e segurança da comunidade; limpeza e 
higienização; apoio nas atividades escolares; apoio e acompanhamento no âmbito da inclusão;  
manutenção das instalações e equipamentos; serviços de apoio (bufete, papelaria, BE, 
refeitórios, laboratórios e oficinas); encaminhamento de utentes e colaboração noutras tarefas 
no âmbito do conteúdo funcional. 

O rácio de AO previsto na Portaria nº 272-A/2017 de 13 de setembro, não está cumprido no AEL, 
agravado pelo absentismo elevado e as ausência de longa duração por parte de alguns 
trabalhadores. A DGEsTE atribuiu 21 horas para contratos a termo certo a tempo parcial que 
pese embora fossem distribuídas por  7 trabalhadores, não foram suficientes para as 
necessidades das escolas, considerando o número de alunos com limitações acentuadas que 
obrigam à afetação de recursos a tempo inteiro. 

Foi autorizado em março de 2019 a abertura de um procedimento de recrutamento para 5 
contratos sem termo, mas a anulação do procedimento devido à publicação inesperada de nova 
legislação e o volume de concorrentes associados à excessiva burocracia e insuficiência de 
meios humanos e financeiros, motivo que este concurso apenas fosse concluído nos primeiros 
dias de janeiro de 2020. Todavia, este numero de AO apenas veio compensar a saída de 
trabalhadores registada em 2019 por motivo de aposentação, mantendo-se a insuficiência de 
assistentes operacionais de acordo com o rácio promulgado. 

No que concerne aos AO da responsabilidade do Município o rácio de pessoal foi cumprido mas 
sem que se verificasse a substituição de trabalhadores ausentes. Em situações pontuais foi 
necessário mobilizar AO do Ministério da Educação para garantir o funcionamento das escolas 
básica e jardins de infância de menor dimensão. 

 

Figura 33 – Sessão de formação para assistentes operacionais sobre 
 “Higienização e limpeza de espaços escolares” 
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Durante o ano foi realizada uma formação sobre procedimentos de higienização e limpeza para 
todos os assistentes operacionais, tendo me vista a melhoria da qualidade dos serviços prestado 
e também a segurança da comunidade educativa. 

As principais dificuldades registadas, além da insuficiência de pessoal, são: falta de verbas para 
formação profissional; orçamento insuficiente para aquisição de material de limpeza que facilite 
o trabalho dos AO e melhores os resultados do esforço despendido; comportamentos e atitudes 
dos alunos; alguma resistência à mudança de funções e dos procedimentos instituídos 
anteriormente; alguma falta de cooperação inter equipas; problemas na comunicação interna; 
dualidade de tutelas (ME e CML) na gestão do pessoal. 

Para o ano de 2019-2020, mediante um melhor conhecimento do funcionamento das escolas e 
respetivas equipas e a necessidade de rentabilização das pessoas, estão previstos alguns 
ajustes relativamente à distribuição de serviços, fusão de setores (papelarias-reprografias), 
formação profissional, envolvimento dos trabalhadores em soluções que melhorem a eficácia e 
a qualidade dos serviços. A alteração do Coordenador Operacional é um outro desafio decorrente 
da aposentação do Sr. José Barata.   

 

2.5. AUTOAVALIAÇÃO E AVALIAÇÃO EXTERNA 

Conforme referido anteriormente, a Equipa do Observatório do Agrupamento desenvolver a 
atividade de autoavaliação em 2018-2019, de acordo com o planeamento definido e aprovado 
pelo Conselho Geral, e elaborou o correspondente relatório que incluiu uma síntese global do 
processo e conclusões da autoavaliação dos anos anteriores (2016-2017 e 2017-2018). 

Os relatórios de autoavaliação, assim como o folheto com a apresentação do processo, estão 
disponíveis na página eletrónica do AEL5. 

No ano de 2018-2019 a IGEC selecionou o AEL para o 3º Ciclo de Avaliação Externa das Escolas 
que decorreu entre 20 de março e 30 de abril de 2019, de acordo com o plano de atividades 
definido. A Direção do AEL promoveu o envolvimento das diferentes estruturas de gestão e de 
representação para participarem na Avaliação Externa, que decorreu sem problemas. 

Em setembro de 2019 foi recebido o Relatório Preliminar relativamente ao qual o AEL apresentou 
uma contestação, evidenciando alguns lapsos ou omissões no conteúdo, mas também algumas 
insuficiências ou incoerências do novo modelo de avaliação externa. Aguarda-se a publicação 
do Relatório Final pela IGEC. 

 

2.6. AVALIAÇÃO DOS TRABALHADORES 

Em janeiro e fevereiro de 2019 foi concluída a avaliação SIADAP do pessoal não docente, tendo 
sido avaliados 86 trabalhadores no biénio 2017-2018. 

Carreira Nº de avaliados 
Técnico Superior 2 
Assistente Técnico 15 
Assistente Operacional 68 

TOTAL 86 
 

                                                           
5 Vide https://escolas.aglousa.com/instrumentos-de-gestao/ 
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Foi também avaliado por ponderação curricular 1 trabalhador no ^âmbito do artigo 42.º da Lei 
n.266-B/2007, de 28 de Dezembro, na redação mais recente dada pela Lei n.º 66-B/2012, de 
31/12. 

Carreira Nº de avaliados 
Técnico Superior 0 
Assistente Técnico 0 
Assistente Operacional 1 

TOTAL 1 
 
Foram ainda avaliados, relevando a última avaliação atribuída, os trabalhadores que não 
reuniram os requisitos funcionais de avaliação exigidos, conforme artigo 42.º da Lei n.º 66-
B/2007, de 28 de Dezembro, na redação mais recente dada pela Lei n.º 66-B/2012, de 31/12, 
num total de 7 trabalhadores: 
 

Carreira Nº de avaliados Observações 

Técnico Superior 0  -- 
Assistente Técnico 1  -- 
Assistente Operacional 6 3 trabalhadores baixa médica prolongada; 2 trabalhadores 

c/menos de 1 ano de contrato; 1 trabalhador com Licença 
Sem Vencimento 

TOTAL 7 -- 
 

A distribuição de menções qualitativas, por categoria profissional (não inclui os AO da Autarquia) 
foi a seguinte: 

 

Foi também concretizada a avaliação de desempenho dos docentes no ciclo 2018-2019, tendo 
sido avaliados 90 docentes (43% do total dos docentes que exercem funções no AEL). 

Perfil dos docentes avaliados Nº Nº máximo de 
menções de mérito 

Menção MB Menção 
Excelente 

Docente contratado 19 5 5 0 
Docente dos Quadro (QA/QZP) 66 17 15* 4* 
Coordenador 1 0 0 0 
Avaliador 4 1 1 0 

TOTAIS 90 24 19(22*) 3(4*) 
  

A SADD recebeu e analisou 19 reclamações (21%) e foram apresentados 3 recursos (0,03%) ao 
Conselho geral, que tiveram provimento e justificaram a atribuição de menções extra quota - 
situações assinaladas no quadro anterior com  um asterisco (*). 

 

 

 

  

Carreira Desempenho 
Excelente 

Desempenho 
Relevante 

Desempenho 
Adequado 

Desempenho 
Inadequado 

TOTAL 

Técnico Superior 0 0 2 0 2 
Assistente Técnico 0 3 12 0 15 

Assistente Operacional 0 22 44 0 66 
TOTAIS 0 25 58 0 83 
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Nota final 
 

Num balanço final dos trabalho realizado, salienta-se a elevada taxa de execução das atividades 
e dos projetos previstos, assim como dos que surgiram ao longo do ano 2018-2019, sendo que 
globalmente 96,3% foram avaliados com “muito bom” ou “bom” e 77% deverão ter continuidade. 
Destaca-se ainda o facto de a maioria das atividades e dos meios humanos envolvidos estarem 
centrados na dinâmica pedagógica, com impacto nas aprendizagens dos alunos, assim como 
alinhados com a «melhoria dos resultados das aprendizagens« (linha estratégica 1 do Plano de 
Atividades). 

O número de atividades/ projetos foi semelhante ao volume do ano anterior, havendo a diferença 
que várias dessas atividades tiveram agora origem em parceiros externos, permitindo a 
realização de um maior número de saídas para o exterior orientadas para um melhor 
conhecimento da região e contextualização da aplicação dos saberes, bem como o 
aproveitamento de recursos dos ambientes inovadores das aprendizagens para a promoção da 
inclusão e do sucesso educativo.  

Há evidências de que as atividades e os projetos realizados estiveram relacionados com a 
concretização das aprendizagens essenciais, sendo significativos e agradáveis para os alunos, 
diversificando as formas de ensinar e aprender e intensificando mais a vertente da 
experimentação.  

Verifica-se a necessidade de melhorar a capacidade de planear, de executar de modo mais 
eficaz e de monitorizar o impacto dessas atividades nas aprendizagens dos alunos. É igualmente 
importante melhorar o processo de avaliação dos alunos, de modo a integrar as aprendizagens 
adquiridas através das atividades e dos projetos que concorrem para o desenvolvimento do 
currículo, assim como para a melhoria das competências e capacidades dos alunos. 

Ao nível da organização e da gestão interna do AEL, conforme explicado no sumário e melhor 
descrito no documento, houve várias alterações nas estruturas e nos procedimentos mas não 
tanto quanto desejável e necessário.. Há vários procedimentos a rever que estão previstos 
ocorrer al longo do mandato de 4 anos, tendo em vista melhorar a articulação entre serviços, a 
comunicação interna, reduzir falhas e a burocracia associada. Mas esta não foi a principal 
prioridade do primeiro ano do mandato que procurou ter um enfoque mais pedagógico e 
orientado para conhecer o funcionamento do AEL e as pessoas de modo a adequar a visão e as 
estratégias de funcionamento. Para tanto foram ouvidos os trabalhadores, os alunos e a 
comunidade para a elaboração do Projeto Educativo 2019-2021 e para a revisão do Regulamento 
Interno. Também o controlo da indisciplina e o aumento da segurança dos alunos foram áreas 
privilegiadas pela Direção, que apesar de uma aparente aumento de situações, começam a dar 
frutos devido à eficácia da intervenção e de uma maior envolvimento dos pais e dos alunos.  

Houve também um investimento visível ao nível da comunicação externa e na interligação com 
os atores educativos, quer através do aumento do número de notícias, quer do desenvolvimento 
de uma nova imagem organizacional, quer ainda da renovação da página eletrónica, do número 
de reuniões com os parceiros educativo ou da representação do AEL em eventos, entre outras 
iniciativas. 

As “novidades” da legislação pedagógica trouxeram algumas incertezas e dúvidas, implicaram 
mais tempo de debate/ reflexão e para o ajustamento das práticas educativas, de avaliação e da  
revisão dos documentos de suporte pedagógico. Mas também necessitariam de mais recursos 
que nem sempre existiram ou que, até então, estavam afetos a outra tarefas menos prioritárias.  
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Sendo natural a resistência à(s) mudança(s), as mudanças iniciadas no AEL foram dificultadas 
pela escassez de meios humanos, pela falta de energia de alguns docentes e alguns não 
docentes (elevado nível etário e problemas de saúde dos próprios ou de familiares), pelo 
desencanto e desmotivação com a profissão devido à falta de reconhecimento e de valorização. 
Ainda, tais obstáculos foram atenuados pelo empenho, a iniciativa e o esforço de alguns colegas 
no exercício da sua missão de Educadores e por acreditarem que a Escola é a oportunidade das 
novas gerações. A Escola é uma organização em permanente mudança e atualização, num 
mundo cada vez mais global no qual as alterações ocorrem a um ritmo, também cada vez mais 
acelerado. Neste processo é imprescindível que a Tutela olhe e entenda as especificidades de 
cada território educativo, contratualizando metas de eficácia e disponibilizando meios ajustado à 
concretização das metas educativas. 

Cremos que os apoios e o reconhecimento dependerão, cada vez mais, da capacidade de avaliar 
e de se autoavaliar pessoas e instituições, da capacidade de diferenciar quem está alinhado com 
os propósitos comuns daqueles que trabalham para objetivos individuais ou estão menos 
disponíveis para colaborar, assim como da capacidade de haver uma maior tolerância ao erro e 
à experimentação/ inovação. O trabalho colaborativo, a adoção de práticas de intervisão e o 
desenvolvimento profissional, bem como o foco em ações de melhoria são fundamentais para 
“ganhar tempo”,  investindo-o no essencial e dispensando aquilo que é acessório ou não produz 
impacto na valorização e no desenvolvimento dos alunos, no bem-estar dos profissionais ou na 
integração da escola na comunidade. E partilhar o que foi feito, os sucessos e as dificuldades, 
tal como fazemos neste documento é uma das estratégias de comunicação e de informação que 
concorrem para  a transparência e a prestação de contas aos stakeholders.  

A complexidade organizacional, os sucessivos desafios do contexto, a complexidade da 
mudança, as prontidão/ disponibilidade dos vários atores educativo são fulcrais na melhoria da 
cultura organizacional, exigindo o esforço, o envolvimento e a capacidade de participação 
positiva de todos. A nossa capacidade de preparar o futuro, de gerir o presente e reforçar a 
identidade do AEL no território educativo da Lousã são os fatores críticos de sucesso para a 
concretização dos propósitos e metas do Projeto Educativo 2019-2021 e da sustentabilidade. O 
caminho ainda agora começou.  

"Partimos. Vamos. Somos. – Juntos!" 
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